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[Operador Radiotelefonista], por [Jefferson Uanderley Vaz] 

 

Dedico esta obra à minha esposa Maria Valda e à minha 

filha Kayla Jasmine, hoje com 6 aninhos, que estão 

sempre ao meu lado, me apoiando e me enchendo de 

vontade de fazer algo para melhorar o amanhã das 

pessoas 

A Deus por me conceder saúde 

E a todos os que porventura lerem esta obra feita com o 

coração.  
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[Operador Radiotelefonista], por [Jefferson Uanderley Vaz] 

 

Introdução 

 

A  Agência  Nacional  de  Telecomunicações  –  ANATEL, fornece  graciosamente,  em  seu  site,  um  compêndio  de perguntas  e  respostas  para  as  provas  de  Operador Radiotelefonista  Geral,  fato  que  certamente  ajuda  muito aos que pretendem prestar a referida prova e abraçar uma nova profissão. 

 

Entretanto,  a  ANATEL  não  oferece  uma  Apostila  mais completa e elucidativa a respeito da profissão, e os cursos ofertados são de alto valor, e geralmente oferecidos apenas por empresas que oferecem cursos para interessados em tirar  a  Carta  de  Arraes  amador  (para  pilotar  lanchas  e embarcações amadoras).  

 

Assim sendo, resolvi criar este livro apostila, para facilitar os  estudos  dos  interessados  em  obter  o  CORTF-Geral,  e dentro  do  contexto  desta  obra,  estão  embutidas  as questões que a ANATEL disponibiliza em seu site conforme mencionei  e  que  recomendo  aos  leitores,  baixem  no  site citado acima. 

 

O Operador Radiotelefonista é o profissional habilitado para transmitir e receber mensagens de voz por meio de equipamentos  de  rádio.  Ele  atua  como  o  elo  de comunicação em setores onde a troca de informações em tempo real é crítica para a operação e segurança. 
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[Operador Radiotelefonista], por [Jefferson Uanderley Vaz] 

 

Ele pode operar na área comercial ou militar, bem como do Serviço Móvel Marítimo ou Móvel Aeronáutico. O  candidato  aos  testes  de  avaliação deverá  se  inscrever diretamente  no  endereço  eletrônico  da  Anatel (http://sistemas.anatel.gov.br/SEC),  ou  por  via  postal. Anexo III do Regulamento do Serviço de Radioamador, esta deverá  ser  apresentada  com  até  cinco  dias  antes  do encerramento das inscrições. 

 

Operador  Radiotelefonista  é  profissão  reconhecida  pelo Ministério do Trabalho e Emprego, pelo subgrupo nº 4222-20  na  Classificação  Brasileira  de  Ocupações  (CBO). 

 

Quais  os  requisitos  gerais  para  ser  um  Operador Radiotelefonista ou Operador de radiochamada? Ser  maior  de  dezoito  anos,  disposição  pessoal  para  a atividade;  equilíbrio  emocional  e  autocontrole;  disposição para  cumprir  ações  orientadas;  disponibilidade  para capacitação  e  recertificação  periódica;  capacidade  de trabalhar em equipe. 

 

Qual a idade mínima para obter o certificado de Operador Radiotelefonista ou operador de radiochamada? 

 

É de dezesseis anos, mas só poderá assumir a partir dos dezoito anos. 

 

Quais  as  competências  e  atribuições  do  operador radiotelefonista ou operador de radiochamada?
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-  Operar  o  sistema  de  radiocomunicação  e  telefonia  no Centro Operacional; 

- Exercer o controle operacional da frota de veículos (SMT), navios  (SMM) e  aeronaves  (SMA) e  equipe  integrada  ao sistema; 

-  Manter o  Centro  Operacional  atualizado  a  respeito  da situação  operacional  (STATUS)  de  cada  recurso  (veículos e/ou da equipe) disponível; 

- Conhecer a malha viária e as principais vias de acesso de todo o território abrangido pelo Centro Operacional. 

 

A profissão é exigida em plataformas de petróleo, navios, empresas  de  diversos  setores,  inclusive  a  habilitação  de operador radiotelefonista, também habilita o habilitado a se tornar  Instrutor  de  Radiocomunicação  para  cursos  de Empresas  de  Segurança  Privada  se  credenciando  como Instrutor na Polícia Federal. 

 

Em suma, é uma profissão pouco conhecida no meio civil, mas que pode ser interessante ter a certificação, pois sua aplicação é importante em muitos setores. 

 

Espero que este material seja útil a você leitor e que tenha sucesso nessa profissão. 
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[Operador Radiotelefonista], por [Jefferson Uanderley Vaz] 

 

Conhecimentos Técnicos

 

Quando falamos em Radiotelefonia, imaginamos que para ser  um  Operador  de  radiocomunicação  basta  pegar  um rádio transmissor e apertar um botão e sair por aí falando e  ouvindo  respostas,  parece  simples,  e  vemos  muitas pessoas operando rádio sem a menor noção do que é ser um Operador Radiotelefonista. 

Basta  observar  nos  Shopping  Centers  e  até  em  ruas  de comércio  e  veremos  aqueles  sujeitos  de  terno  preto (seguranças do shopping, e os vigilantes e bombeiros civis) com aqueles rádios pendurados ou nas mãos falando em códigos para ter certeza de que a grande maioria só sabe apertar  botão  e  falar  achando  que  estão  fazendo  uso correto do equipamento. 

Vejamos,     começando     pela     nomenclatura     dos equipamentos: 

Rádios  instalados  em  bases  fixas  (empresas, residências, repartições públicas): Estações Fixas. 

Rádios  instalados  em  viaturas  terrestres:  Estações móveis. 

Rádios  instalados  em  Embarcações  Fluviais  e Marítimas: Estações Móveis Marítimas. 

Rádios  Instalados  em  Aeronaves: Estações  Móveis Aéreas. 
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[Operador Radiotelefonista], por [Jefferson Uanderley Vaz] 

 

Rádios Portáteis (de mãos): Hand Talkies – HTs (Walkie Talkies  termo  comumente  usado).  Mas  se  você  ler  em anúncios  de  vendas  ou  perguntar  para  um  desses seguranças de shoppings, a maioria irá chamar os rádios portáteis de walkie talkies. 

Existe um mito onde as pessoas leigas chamam todos os equipamentos de Rádio comunicação de “RADIOAMADOR”, mas isso está errado. 

RADIOAMADOR é pessoa física que opera equipamentos de rádio  como  Hobbie,  tem  que  ser  licenciado  pela  ANATEL através de um exame e a emissão do COER – Certificado de Operador de Estação de Radioamador, também temos os chamados PX, que não são Radioamadores, mas são os rádios que operam na Faixa de Frequência de 11 metros, a denominada  FAIXA  DO  CIDADÃO,  que  atualmente  exige apenas um cadastro do operador na ANATEL e está isenta de taxas. 

É  preciso  deixar  claro  que  RADIOAMADOR  NÃO  É  O EQUIPAMENTO,  MAS  A  PESSOA  QUE  OPERA  O EQUIPAMENTO  NAS  FREQUENCIAS  DESTINADAS  A  ESSE SERVIÇO. 

Esclarecida a nomenclatura dos equipamentos e estações, temos que esclarecer os tipos de frequências e que antenas especificas são necessárias para cada tipo de frequência, pois existem diversas e cada uma delas carece de um tipo específico de antena com medidas específicas. 

Veja  abaixo  as  principais  bandas  de  frequência  na radiocomunicação. 
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[Operador Radiotelefonista], por [Jefferson Uanderley Vaz] 

 

Frequência       Comprimento         Designação         Abreviatura[4] de onda 

 

3–30 Hz                                                low 10 5 –10 4 Extremely  km       ELF frequency 

 

30–300 Hz                                             low 10 4 –10 3 Super  km       SLF Frequency 

 

300–3000 Hz        103                   Ultra          low –100 km       ULF Frequency 

 

3–30 kHz                                  Very          low 100–10 km       VLF frequency 

 

30–300 kHz         10–1 km               Low frequency         LF 

 

300  kHz  –  3                               Medium 1 km – 100 m                MF MHz frequency 

 

3–30 MHz           100–10 m             High frequency         HF 

 

30–300 MHz                             Very         high 10–1 m      VHF frequency 
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[Operador Radiotelefonista], por [Jefferson Uanderley Vaz] 

 

300  MHz  –  3                               Ultra-high 1 m – 10 cm               UHF GHz frequency 

 

3–30 GHz                                Super        high 10–1 cm       SHF frequency 

 

30–300 GHz                              Extremely    high 1 cm – 1 mm      EHF frequency 

 

3000 GHz           1 mm – 0.1 mm                            THF 300  GHz  –                         Tremendously high frequency 

 

Os rádios comunicadores são divididos entre os analógicos e digitais. Veja abaixo suas principais características. 

Rádios analógicos 

Os rádios comunicadores analógicos, muito utilizados pelos radioamadores, mas também ainda em uso profissional por empresas  e  órgãos  públicos,  são  aqueles  dotados  de frequências e canais abertos. 

O que isso significa? Durante a sua transmissão, qualquer outro  usuário  pode  acessar  o  seu  canal,  causando interferências e ruídos. 

Além  de  prejudicar  a  segurança  da  transmissão,  esta invasão  de  privacidade  também  lesiona  a  qualidade  do áudio transmitido. Normalmente, os rádios analógicos são os preferidos para uso pessoal e fins de entretenimento. 

Entretanto,  os  analógicos  são  menos  suscetíveis  às interferências  de  pulsos  eletromagnéticos,  podendo  ser 
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[Operador Radiotelefonista], por [Jefferson Uanderley Vaz] 

 

utilizados em situações em que a transmissão digital esteja totalmente  prejudicada,  pois  independem  de  redes  de computadores. 

Rádios digitais 

Os rádios comunicadores digitais possuem uma maior gama de  funções,  oferecendo  níveis  de  segurança  e confiabilidade bem elevados. Não somente, a durabilidade da bateria dos aparelhos também é maior, que chega a 16 horas em média. 

O  rádio  comunicador  digital  apresenta  algumas características  padrão:  possibilidade  de  transmissão  de dados,  rastreamento  via  GPS,  telemetria,  sinal  de transmissão de voz mais apurado e preciso, maior e melhor alcance. Ainda é possível colocar mais usuários dentro de um único canal. 

O investimento, por outro lado, é bem maior do que aquele feito  em  um  rádio  comunicador  amador.  Até  porque,  os rádios digitais são criptografados e possibilitam o envio de mensagens  de  texto  sem  a  contratação  de  uma  linha telefônica móvel. 

A  radiocomunicação  digital  tem  a  vantagem  de  permitir comunicação global, a partir de um simples HT o operador pode se comunicar com qualquer parte do mundo onde o seu interlocutor esteja operando um rádio digital na mesma frequência. 

Entretanto,  não  iremos  adentrar  mais  a  fundo  no funcionamento e nem nos tipos de rádios digitais em uso atualmente, pois não é esse o objetivo de nosso curso. 
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[Operador Radiotelefonista], por [Jefferson Uanderley Vaz] 

 

Geralmente  os  Equipamentos  de  Rádio  digital  funcionam tanto em modo digital quanto em modo analógicos, porém algumas  empresas  fornecem  os  Rádios  Digitais  apenas nesse  modo,  para  com  isso  poder  lucrar  mais  com  a manutenção de estações, mas isso não é o tema de nosso curso. 

Visto todas as frequências na tabela anterior, é importante esclarecer que cada faixa de frequência tem sua utilização específica, salvo as faixas abertas ao radioamadorismo. 

A faixas mais utilizadas são as VHF e UHF. 

Os rádios  comunicadores podem  operar  na  frequência Very High Frequency – popularmente conhecida por VHF — e Ultra-high Frequency (UHF).  A VHF é a faixa de 30 a 300 MHz e a UHF de 300 MHz a 3 GHz. A principal diferença dessas frequências é a diferente capacidade de transmissão em relevos (terrenos) com maior ou menor quantidade de obstáculos. 

A  frequência  UHF  é  reconhecidamente  mais  eficaz  para transmissões  em  locais  que  possuem  muitos  obstáculos físicos  como  prédios  e  paredes,  pois  ela  tem  maior capacidade de reflexão, devido à sua amplitude. 

Já a frequência VHF é mais indicada para ambientes com menor  quantidade  de  obstáculos,  ou  seja,  em  áreas abertas, pois sua onda tem a capacidade de transmissão maior quanto menor for a quantidade de obstáculos físicos. 

E por que usamos radio comunicadores? 
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[Operador Radiotelefonista], por [Jefferson Uanderley Vaz] 

 

MENSAGENS 

 

Mensagem é a informação que se deseja transmitir de um ponto a outro ponto ou a outros pontos simultaneamente. 

Usamos  radio  comunicação  e  equipamentos  de  rádio denominados transceivers para transmissão e recepção de MENSAGENS de forma rápida e direta, sem a necessidade de  discagem  e  espera  de  toques  de  chamada,  pois  a comunicação  via  rádio  é  unidirecional,  enquanto  um operador  está  transmitindo,  os  demais  na  rede  estão ouvindo  a  mensagem,  e  depois  cada  um  pode  acusar recebimento e responder pela vez de chamada. 

A informação pode ser transmitida de um ponto a outro, através de ondas radioelétricas, utilizando como meios de propagação os condutores elétricos, o espaço livre ou os condutores ópticos. 

Quando  sintonizamos  um  receptor  de  rádio  numa determinada estação, recebemos uma informação (música, voz etc.). 

Esclarecendo  que  telefones  celulares  são  rádios  que possuem  um  sistema  duplex  de  transmissão  e  recepção, onde quem fala também pode escutar simultaneamente o receptor, tema este que não será alvo deste curso. 

As  transmissões  via  rádio  são  conduzidas  por  ondas eletromagnéticas através do ar. 

Entende-se  como  onda  portadora  um  sinal  radioelétrico, com freqüência determinada, gerada por oscilador. 
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A  freqüência  autorizada  pela  Agência  Nacional  de Telecomunicações – ANATEL é a da portadora. 

Quando  sintonizamos  um  receptor  de  rádio  numa determinada estação, estamos sintonizando o equipamento na freqüência da portadora dessa estação. 

A  portadora  não  contém  a  informação  que  se  deseja transmitir, ela  apenas  conduz informação de um ponto  a outro. 

O espectro de freqüência de voz está compreendido entre 300  Hz  e  3400  Hz.  Por  definição,  classificam-se  como “freqüência  muito  baixas”  (VLF),  aquelas  compreendidas entre 3 kHz e 30 kHz. 

Por definição, classificam-se como “freqüência baixas” (LF), aquelas compreendidas entre 30 kHz e 300 kHz. 

Por  definição,  classificam-se  como  “freqüência  médias” (MF), aquelas compreendidas entre 300 kHz e 3000 kHz. 

Por definição, classificam-se como “freqüências altas” (HF), aquelas compreendidas entre 3 MHz e 30 MHz. 

Por  definição,  classificam-se  como  “freqüências  muito altas” (VHF), aquelas compreendidas entre 30 MHz e 300 MHz. 

Por definição, classificam-se como “freqüências ultra altas” (UHF), aquelas compreendidas entre 300 MHz e 3000 MHz. 

Por defini
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